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RESUMO. O presente trabalho teve como objeti-
vo correlacionar os dados biométricos e parasito-
lógicos obtidos de moluscos bivalves coletados na 
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The present study was to correlate the biometric and parasitological data obtained of 
shellfish collected from Ponta do Tinguí, Mangaraiba, RJ, Brazil. Initially, a total of 100 
mussels was sent to laboratory for evaluation of biometric parameters by measuring the 
valves on their thickness, width and length, and also to verify the total weight or biomass. 
Then parasitological tests were performed through the techniques of concentration and 
staining to determine the presence of Cryptosporidium oocysts. In all samples of the 
biomass of mussels processed and submitted to parasitological assessment noted the pre-
sence of Cryptosporidium oocysts. When correlated by the Spearman correlation coeffi-
cient, biometric data and parasitological observed a negative correlation between the data 
analyzed, especially when confronted with the total weight of biomass and the average 
number of Cryptosporidium oocysts. Featuring an inversely proportional relationship be-
tween weight and total biomass found, and the number of oocysts present in this biomass. 
The negative correlation between parasitological and biometric data shows that the envi-
ronmental contamination present in the study area is directly related to the growth rate of 
mussels as they filter-feeding animals, which is performed without any selective capacity.
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Ponta do Tinguí, Mangaratiba, RJ. Um total de 100 
mexilhões foi encaminhado ao laboratório para, 
inicialmente, serem submetidos à avaliação dos pa-
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râmetros biométricos, através da mensuração das 
valvas quanto à espessura, largura e comprimento, 
e verificação do peso total e de biomassa. Em se-
guida foram realizadas as análises parasitológicas 
através das técnicas de concentração e coloração, 
para determinação da presença de oocistos de Cryp-
tosporidium. Em todas as amostras da biomassa dos 
mexilhões processadas e submetidas à avaliação pa-
rasitológica foi observado à presença de oocistos de 
Cryptosporidium. Quando correlacionado, através 
do coeficiente de Spearman, os dados biométricos e 
parasitológicos tiveram correlação negativa entre os 
dados analisados, especialmente, quando confron-
tados ao peso total e da biomassa com a quantidade 
média de oocistos de Cryptosporidium, caracteri-
zando haver uma relação inversamente proporcio-
nal entre o peso total e de biomassa encontrado, e 
o número de oocistos presentes nessa biomassa. A 
correlação negativa entre os dados biométricos e 
parasitológicos demonstra que a contaminação am-
biental presente na área estudada, esta diretamente 
relacionada com a taxa de crescimento dos mexi-
lhões, uma vez que estes animais se alimentam por 
filtração, sendo esta realizada sem nenhuma capaci-
dade seletiva.
PALAVRAS-CHAVE. Mexilhão, biomassa, Cryptospori-
dium, coeficiente de Spearman.

INTRODUÇÃO
A degradação dos ambientes naturais é originá-

ria das atividades humanas em diferentes vertentes. 
Além da contaminação do solo, diminuição da co-
bertura vegetal e perda da biodiversidade relaciona-
da à alteração de ecossistemas, a contaminação de 
cursos d’água por poluentes de diversas naturezas 
também se inclui como uma das mais preocupantes 
formas de agressão ao meio ambiente. Dentre os po-
luentes, podem-se destacar aqueles oriundos de de-
jetos humanos e de animais ocasionados pela falta 
de saneamento básico ou mesmo de infra-estrutura 
junto as grandes criações de animais. A matéria or-
gânica gerada por eles, quando não tratadas podem 
ser carreadas, para córregos vizinhos, muitos deles 
transformados em valas negras que por sua vez são 
despejados em grandes rios por seus tributários. 
Desta maneira estes resíduos não tratados chegam 
das áreas estuarinas aos manguezais (Lenoch 2003).

Dentro destes manguezais existe toda uma fauna 
e flora adaptadas a este tipo de ecossistema onde, 
moluscos bivalves caracterizados como filtradores 
são capazes de reter minúsculas partículas oriundas 

dos dejetos eliminados previamente por humanos 
e animais. Essa contaminação pode comprometer 
toda a viabilidade do desenvolvimento da aquicul-
tura ou contaminar o consumidor final dos crustáce-
os e moluscos, interferindo assim diretamente com 
a saúde da população que utiliza estes animais na 
sua alimentação.

A expectativa de crescimento desta atividade, 
como fonte de alimento, torna evidente a necessida-
de e importância do controle de qualidade das águas 
destinadas à criação de moluscos bivalves, bem 
como o controle sanitário desses organismos visan-
do garantir a qualidade deste produto no mercado 
(Rodrigues 1998). Sobretudo, se considerarmos a 
crescente preocupação dos consumidores quanto à 
sanidade dos produtos alimentícios e o fato dos pro-
dutos pesqueiros, de maneira geral serem altamente 
perecíveis e susceptíveis a contaminação prove-
niente do meio no qual estão inseridos. 

Avaliações da qualidade sanitária de águas e 
mariscos têm sido realizadas através de programas 
de monitoramento de microrganismos indicadores 
(bioindicadores microbiológicos), que avaliam as 
respostas da exposição destes a contaminante (Me-
lancon 1995). Desta forma, os indicadores da qua-
lidade ambiental têm sido utilizados para detectar a 
existência ou ausência de organismos patogênicos 
tanto no ambiente como nos produtos dele prove-
nientes (Regan et al. 1993, Barardi et al. 2001, Mu-
jika et al. 2003).

Dentre os marcadores de contaminação do pro-
duto, os coliformes fecais e alguns protozoários 
são indicadores específicos e apresentam elevada 
correlação positiva com a contaminação fecal por 
animais de sangue quente e, a alimentação por fil-
tração realizada pelos mexilhões, concentra os mi-
croorganismos presentes no ambiente marinho (Pá-
dua 2003).

Tratando-se separadamente do aspecto sanitário 
em todo esse desenvolvimento, o presente trabalho 
teve como objetivo correlacionar os dados biomé-
tricos e parasitológicos obtidos de moluscos bival-
ves coletados na Ponta do Tinguí, Mangaratiba, RJ.

MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo

O estudo se concentrou na região de Mangarati-
ba, onde foram coletados os mexilhões diretamente 
de bancos naturais localizados na Ponta do Tinguí, 
área pertencente à região costeira da própria Baía de 
Sepetiba, RJ.
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A Baía de Sepetiba está localizada no litoral su-
deste do Estado do Rio de Janeiro abrangendo os 
municípios do Rio de Janeiro, Itaguaí e Mangarati-
ba. Esta baía funciona como um sistema estuarino, 
apresentando águas menos salina e mais quentes, 
durante a maré baixa na parte mais próxima a costa 
e águas mais frias e mais salinas em direção ao lar-
go (Signorini 1980). Esta bacia hidrográfica drena 
municípios densamente povoados e sem infra-estru-
tura sanitária. Também abriga um parque industrial. 
Esses fatores fazem com que a baía de Sepetiba 
seja um local altamente impactado por poluição de 
efluentes domésticos (esgoto in natura) e químicos 
(metais pesados, óleo de embarcação).

A baía de Sepetiba juntamente com suas áreas 
de mangue e zonas estuarinas constitui um criadou-
ro natural. Dado à sua condição bem abrigada ao 
longo da costa brasileira, e seu histórico de região 
marisqueira, a baía é naturalmente um local propí-
cio para o desenvolvimento de ostras, mexilhões, e 
sururus, camarões, e peixes, sendo a atividade pes-
queira um importante suporte econômico e social 
para esta região.

Local de experimentação
As amostras de mexilhões (Perna perna) coleta-

das foram analisadas no Laboratório de Coccídios 
e Coccidioses- Projeto Sanidade Animal (Embrapa/
UFRRJ),Departamento de Parasitologia Animal, 
Instituto de Veterinária da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro.

Biometria dos mexilhões
Foi mensurado, com auxílio de um paquímetro, 

um total de 100 mexilhões quanto ao comprimento, 
largura e espessura das valvas. Além desses dados, 
também foram aferidos o peso da biomassa e o peso 
total (biomassa e concha).

Análises parasitológicas
As amostras da biomassa dos moluscos bivalves 

foram trituradas e posteriormente homogeneizada 
em 20 ml de PBS, pH 7.2, filtradas através de uma 
gaze dobrada quatro vezes, e a solução obtida foi 
centrifugada a 1500 rpm (250g), por 10 minutos. 
Após a centrifugação foi desprezado o sobrenadan-
te e ajustado o sedimento a quantidade de 1,0 mL. 
Na sequência, o conteúdo de 20 µL do sedimento 
foi retirado, com auxílio de uma pipeta automática 
e colocado entre lamina e lamínula para posterior 
avaliação e quantificação de toda a extensão da la-

mínula quanto ao número de oocistos de Cryptos-
poridium presentes. 

Para avaliação qualitativa parasitológica as 
amostras da biomassa dos mexilhões foram sub-
metidas às técnicas de centrífugo-flutuação de She-
ather em solução saturada de açúcar (Anderson 
1981) e centrifugo-sedimentação formaldeido-éter 
(Richtie 1948). Com os sedimentos obtidos das 
amostras após a realização da técnica de Richtie 
(1948) foram confeccionados esfregaços em lâmi-
nas que, posteriormente, foram corados pela técnica 
de safranina-azul de metileno (Baxby et al. 1984). 
Tanto a técnica de coloração quanto a de centrifugo-
-flutuação supracitadas foram utilizadas para identi-
ficação fenotípica dos oocistos. 

Fotomicrografia dos oocistos
As fotomicrografias dos oocistos presentes nas 

amostras oriundas dos moluscos bivalves foram fei-
tas com a utilização de uma câmera Evolution MP 
5.0 Colled, RTV acoplada ao microscópio triocular 
Nikon Eclipse E200, utilizando o programa Image 
Pro-Plus 6.0, em objetiva de imersão 100X.

Análise estatística
Para avaliação das variáveis não-paramétricas 

estudadas foi utilizado o coeficiente de correlação 
de postos de Spearman, segundo Sampaio (2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em todas as amostras da biomassa dos mexi-

lhões (Perna perna) processadas e submetidas a 
avaliação parasitológica foi observada a presença 
de oocistos de Cryptosporidium (Figura 1) demons-
trando que existe contaminação ambiental, seja por 
fezes humanas ou animais. 

Figura 1. Fotomicrografia de oocistos de Cryptosporidium (°) 
obtido da biomassa de mexilhões (Perna perna). Safrani-
na-azul de Metileno (— = 10µm).
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Na Figura 2 observa-se a correlação entre o nú-
mero de oocistos por grama de biomassa e o peso 
da biomassa em gramas dos mexilhões Perna per-
na. Tais resultados observados no presente estudo 
foram semelhantes aqueles descritos por Furlan 
(2004) quando realizou a biometria de mexilhões 
de três diferentes pontos de coleta. 

Quando utilizado o coeficiente de Spearmam 
para determinar a correlação entre o número de oo-
cistos de Cryptosporidium. por grama de biomas-
sa e os parâmetros de biometria dos mexilhões foi 
observada uma correlação negativa entre os dados 
analisados, especialmente, quando confrontado o 
peso total e da biomassa com a quantidade média de 
oocistos de Cryptosporidium, caracterizando uma 

relação inversamente proporcional entre o peso to-
tal e de biomassa encontrado e o número de oocistos 
presentes nessa biomassa (Tabela 1). Segundo Cook 
(1991) e Lira et al. (2000) o tamanho dos mexilhões 
pode ser diretamente relacionado a contagem mi-
crobiana apresentada pelo produto, uma vez que, 
os mexilhões se alimentam por filtração, sendo este 
processo realizado sem nenhuma restrição e depen-
dente do tamanho do mexilhão.

Quayle & Newkirk (1989) demonstram que, 
além da influência microbiana, o crescimento da 
concha esta diretamente relacionado à temperatura 
da água; quando esta temperatura é elevada o ano 
todo, o crescimento da concha ocorre de forma con-
tinua.

Os mexilhões em Ubatuba (SP) apresentam de 
acordo com Assumpção (1999) uma variação de 
tamanho entre 6,0 – 7,1 cm, após nove meses de 
cultivo, se cultivados com sementes extraídas de 
bancos naturais. Marques (1998) relata que, no li-
toral paulista, os mexilhões costumam ser comer-
cializados a partir dos 5 cm de comprimento, não 
sendo vantajoso para o produtor, esperar os animais 
atingirem tamanhos maiores para comercializá-los, 
já que o crescimento, praticamente, estabiliza aos 6 
cm, diferentemente do que ocorre em outros estados 
brasileiros.

Segundo Henriques (2001), o crescimento e a 
produtividade de mexilhões, tanto de cultivos quan-
to de bancos naturais, dependem de diversas vari-
áveis como temperatura, salinidade, circulação da 
água, densidade dos indivíduos, quantidade e qua-
lidade de alimento disponível e baixa incidência de 
parasitos competidores e predadores.

CONCLUSÃO
A correlação negativa entre os dados biométri-

cos e parasitológicos demonstra que a contamina-
ção ambiental presente na área estudada, esta dire-
tamente relacionada com a taxa de crescimento dos 
mexilhões, uma vez que estes animais se alimentam 
por filtração, sendo esta realizada sem nenhuma ca-
pacidade seletiva. Mesmo estes animais tendo alto 
potencial de depuração dos sedimentos filtrados, 
caso a contaminação ambiental seja persistente, 
ocorre uma influência significativa no desenvolvi-
mento desses mexilhões.
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